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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Ilê Ogun Anaeji Igbele Ni Oman

LOCALIDADE Bairro Pantanal

MUNICÍPIO / UF Duque de Caxias / RJ.

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Ilê Ogun Anaeji Igbele Ni Oman

OUTRAS DENOMINAÇÕES Axé Pantanal 

CONDIÇÃO ATUAL X  VIGENTE / ÍNTEGRO                                 X  MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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Foto DSC00185 – vista da entrada do barracão

Foto DSC00174 – Vista do Axé Pantanal e sua área construída

 
Foto DSC00133 – Espaço de memória do Terreiro 

PÁGINA 2 DE 11



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: LUGARES
-- -- -- -- F50 --

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

4.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

ESPAÇO COM 3.000 M2   LOCALIZADO NA RUA EÇA DE QUEIROZ, LOTES 15, 16, 17, 18, 31, 32 DO BAIRRO
PANTANAL EM DUQUE DE CAXIAS/RJ. FUNDADO NO ANO DE 1949 POR CRISTOVÃO DE EFON, UM MIGRANTE
BAIANO,  O  ESPAÇO  DO  TERREIRO  É  COMPOSTO  PELA  ÁREA  CONSTRUÍDA  LIGADA  A  MORADIA  DOS
MEMBROS DO AXÉ E DA FAMÍLIA SANGUÍNEA DO SR. CRISTOVÃO, PELA ÁREA COM VEGETAÇÃO LIGADA
AOS CULTOS AOS ORIXÁS E PELAS ÁREAS CONSTRUÍDAS DE USO PARTICULAR (QUARTOS DE SANTO E
SABAGIS) E PELAS ÁREAS PÚBLICAS (TERREIRO, BANHEIROS, COZINHAS E QUARTOS PARA A TROCA DE
ROUPA). 

A ÁREA CONSTRUÍDA SE DIVIDE EM CONSTRUÇÕES E ESPAÇO RITUAIS ORIGINÁRIOS DO ANO DE SUA
FUNDAÇÃO E ALGUNS NOVOS ESPAÇOS CONSTRUÍDOS AO LONGO DA EXISTÊNCIA DA CASA, COMO POR
EXEMPLO, UM MEMORIAL DEDICADO AO FUNDADOR DA CASA. 

CONSTITUI-SE COMO A ÚNICA CASA DE ORIGEM EFÓN NO RIO DE JANEIRO, SENDO A DIFUSORA DESTE
TIPO DE CANDOMBLÉ PARA OUTRAS CASAS,  COMO,  POR EXEMPLO,  A  CASA DE VALDOMIRO BAIANO,
TERREIRO ILÊ ASÉ BARU LEPÊ, AS QUAIS NÃO MANTIVERAM A LINHAGEM EFON NO RIO DE JANEIRO. 

4.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

AS EDIFICAÇÕES DO TERREIRO DATAM DA DÉCADA DE 1950 COM NOVAS CONSTRUÇÕES DATADAS DE
PERÍODOS DIVERSOS APÓS A FUNDAÇÃO. NA DÉCADA DE 1990 A NOVA LÍDER DA CASA, MÃE MARIA DE
SANGÒ,  INICIOU  UMA  SÉRIE  DE  REFORMAS  E  MELHORIAS  NO  ESPAÇO,  MANTENDO  A  COR  BRANCA
APLICADA PELO FUNDADOR DA CASA, EM RESPEITO A OGUM – SEU ORIXÁ GUIA – , E UTILIZANDO O VERDE
PARA DEMARCAR AS SUAS ALTERAÇÕES. 

TAMBÉM  CONSTA  COMO  ALTERAÇÕES  DO  ESPAÇO  A  CONSTRUÇÃO  DE  UM  QUARTO  DEDICADO  À
ENTIDADE CABOCLA DE MÃE MARIA DE SANGÒ, ESPAÇOS PARA DORMITÓRIO, REFEIÇÕES E LAVAGEM DE
ROUPA E HIGIENE PESSOAL. 

O ESPAÇO DO TERREIRO SE DESTACA POR INICIAR-SE NUMA RUA (EÇA DE QUEIROZ) E TERMINAR EM
OUTRA RUA,  AOS FUNDOS,  COMPONDO UM MARCO NO BAIRRO E  UMA REFERENCIA  ESPACIAL PARA
MORADORES E TRANSEUNTES DA REGIÃO. 

O IROCO (FICUS RELIGIOSA), PLANTADO NO TERREIRO  É UM MARCO PAISAGISTICO QUE DESTACA A CASA
DAS DEMAIS COSNTRUÇÕES DO SEU ENTORNO, SEJA PELO TAMANHO OU PELA OPULENCIA QUE ESTA
PLANTA TEM,  OU MESMO AS FAIXAS QUE,  SOB FORMA DE RESPEITO E  ADORAÇÃO A ESTE ORIXÁ E
ÁRVORE SÃO AMARRADAS EM SEU CAULE, QUE TORNAM MAIS VISÍVEL A PLANTA E A EXISTÊNCIA DO
TERREIRO. 

4.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS

 O TERREIRO POSSUI UM ESPAÇO DE MEMÓRIA (MEMORIAL CRISTOVÃO DOS ANJOS) QUE RESGATA A
HISTÓRIA DA NAÇÃO EFÓN NO RIO DE JANEIRO E DE SEU FUNDADOR, CRISTOVÃO DOS ANJOS. O ESPAÇO
POSSUI OBJETOS PESSOAIS E RITUAIS DESTE SENHOR E VISA A MANUTENÇÃO TANTO DA MEMÓRIA DA
FUNDAÇÃO DA CASA, COMO DAS PRÁTICAS RITUAIS DA NAÇÃO EFÓN. 
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5. FORMAÇÃO DO LUGAR

5.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

AS  ORIGENS  DO  TERREIRO  REMONTAM  AO  PROCESSO  DE  MIGRAÇÃO  DE  POPULAÇÕES  AFRO-
DESCENDENTES ORIUNDAS DA BAHIA PARA O RIO DE JANEIRO ENTRE O FINAL DO SÉCULO XIX ATÉ A
METADE DO SÉCULO XX. 
A  FORMAÇÃO  DA  CASA  E  DO  CULTO  LIGA-SE  NÃO  APENAS  A  UM  POSSIVEL  LIGAÇÃO  A  MEIOS  DE
SUBSISTÊNCIA, VIA SERVIÇOS RELIGIOSOS, MAS SOBRETUDO À EXPRESSÃO DA RELIGIOSIDADE AFRO-
BRASILEIRA. A CASA TENDEU A SER, AO MESMO TEMPO, TANTO MORADIA DA FAMÍLIA SANGUÍNEA DO SR.
CRISTÓVÃO, MAS TAMBÉM DE SEUS FILHOS-DE-SANTO QUE SE INICIARAM E MANTIVERAM LIGAÇÕES COM
A CASA.
AO LONGO DOS ANOS ALGUMAS REFORMAS E ADAPTAÇÕES MANTEM O ESPAÇO EM FUNCIONAMENTO E
EXPRESSAM A DINÂMICA DA APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO EM TEREIROS DE CANDOMBLÉ. O ESPAÇO FÍSICO,
ASSIM, É TANTO SAGRADO COMO MUNDANO, POIS RECEBEM OS DOIS USOS E AS DUAS OCUPAÇÕES.
ASSIM,  A  CONCEPÇÃO  DE  UM  TERRENO  AMPLO  EXPRESSA  A  IMPORTANCIA  DE  ALOCAR  EM  VÁRIOS
ESPAÇOS OS LOCAIS, OS MEIOS FÍSICOS E SIMBÓLICOS, BEM COMO AS MORADIAS, DOS MEMBROS DO
TERREIRO E DE SEUS FILHOS[AS]-DE-SANTO.
O LOCAL MANTEM-SE COMO UMA POSSE COLETIVA DA IRMANDADE, MAS ESTÁ REGISTRADO COMO BEM
PARTICULAR DA FAMÍLIA DO FUNDADOR DA CASA. OS MEMBROS DO TERREIRO, VIA UMA MENSALIDADE,
AUXILIAM NA MANUTENÇÃO DO ESPAÇO, EM PEQUENAS REFORMAS E NA COMPRA DE INSUMOS PARA OS
RITUAIS. 

5.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

  

5.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

1940 CHEGADA DE CRISTOVÃO DE EFÓN NO RIO DE JANEIRO

1949 CRISTOVÃO DE EFÓN MUDA-SE PARA O BAIRRO PANTANAL EM DUQUE DE CAXIAS

1950 CRISTOVÃO DE EFON ADQUIRE O TERRENO DO AXÉ NO BAIRRO PANTANAL

1951 NO DIA 1º DE MAIO É PLANTADO O IROCO (FICUS RELIGIOSA), ARVORE QUE REPRESENTA O ORIXÁ GUIA 
DESTA NAÇÃO. EM 13 DE JUNHO DO MESMO ANO A CASA É FUNDADA E INICIA SUAS ROTINAS DE FESTAS E 
TRABALHOS

1985 FALECIMENTO DE CRISTOVÃO DE EFÓN NO DIA 23 DE SETEMBRO

1985-1992 PERÍODO DE LUTO DA CASA. ESTA FICA FECHADA POR SETE ANOS EM CUMPRIMENTO A PRECEITOS 
RELIGIOSOS  CORRELATOS AO LUTO E  A SUCESSÃO DE LIDERANÇA. 

1992 REABERTURA DA CASA SOB A LIDERANÇA DE MÃE MARIA DE SANGÒ

6. USOS ATUAIS

6.1. USOS COTIDIANOS

O  ESPAÇO DO AXÉ SERVE TANTO PARA A RESIDÊNCIA DA FAMÍLIA SANGUÍNEA DO FALECIDO SR.  CRISTOVÃO,  BEM COMO

ESPAÇO DE MEMÓRIA DESTE AXÉ NO RIO DE JANEIRO.  ANEXO AO TERREIRO ENCONTRA-SE UM ESPAÇO DE MEMÓRIA

(MEMORIAL CRISTÓVÃO DOS ANJOS) EM QUE FORAM ORGANIZADOS OS OBJETOS PESSOAIS DO FUNDADOR DO AXÉ SOB A FORMA

DE UM MUSEU. ALI CONSTAM DESDE PARAMENTOS LIGADOS AOS ORIXÁS GUIAS E SANTOS DE DEVOÇÃO,  COMO OBJETOS DO

USO COTIDIANO – ROUPAS, CALÇADOS, CAMA, FOTOGRAFIAS E ORATÓRIOS. 

6.2. USOS CERIMONIAIS

O ESPAÇO FUNCIONA COMO TERREIRO DE CANDOMBLÉ TENDO UM CICLO ANUAL DE FESTAS LIGADAS AOS ORIXÁS DA CASA –
IROCO, OGUM, XANGÔ, ENTRE OUTROS. 
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7. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO – BENS TOMBADOS
PELO IPHAN

CÓDIGO

CASA-GRANDE E CAPELA DA 
FAZENDA SÃO BENTO, 
ABRANGENDO ÁREA DE TERRAS
INCLUÍDAS NUM RAIO DE 100m 
DAS EDIFICAÇÕES

RUA BENJAMIN DA ROCHA 
JÚNIOR Nº 6 - CAMPOS ELISIO

 PROCESSO Nº 564-T-56

INSCRIÇÃO Nº 439 LIVRO DO TOMBO DAS BELAS ARTES VOLUME Nº I 
FOLHAS 82 DATA: 10/07/57

IGREJA MATRIZ DE NOSSA 
SENHORA DO PILAR, INCLUSIVE 
TODO O SEU ACERVO

PROCESSO Nº 160-T-38

INSCRIÇÃO Nº 76 LIVRO DO TOMBO DAS BELAS ARTES VOLUME Nº I 
FOLHAS 14 DATA: 25/05/38

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 
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9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS
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9.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL
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9.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Ver CD em anexo
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9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Foto DSC00137 – Memorial Cristóvão dos Anjos

Foto DSC00143 – Memorial Cristóvão dos Anjos – mesa com os santos de devoção do fundador da casa

Foto DSC00161 – Iroco (Ficus Religiosa) no centro do Axé
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10. OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

CASA  DE  EXTREMA  IMPORTÂNCIA  PARA  O  CANDOMBLÉ  DO  RIO  DE  JANEIRO  E  A  PRESERVAÇÃO  DA
IMATERIALIDADE DESTA EXPRESSÃO RELIGIOSA. CONFIGURA-SE, ALÉM DA CASA EFON DA BAHIA, COMO
ÚNICA CASA A MANTER FIDEDIGNAMENTE O CULTO EFON NO BRASIL. AGREGA EM SEU ESPAÇO FÍSICO
NÃO  APENAS  OS  ASPECTOS  DA  COSMOLOGIA  DO  CANDOMBLÉ  DO  TIPO  EFON,  MAS  A  HISTÓRIA  DA
FORMAÇÃO DO CANDOMBLÉ NO RIO DE JANEIRO, BEM COMO A HISTÓRIA DO FUNDADOR DA CASA NO
ESTADO (SR.  CRISTÓVÃO DE EFÓN)  VIA  A  FORMAÇÃO DE UM ESPAÇO DE MEMÓRIA CARACTERIZADO
COMO UM MUSEU. 

MANTEVE, POR ANOS, LIGAÇÕES COM OUTRAS CASAS DE IMPORTÃNCIA DESTACADA PARA O CANDOMBLÉ
CARIOCA, COMO, POR EXEMPLO, O TERREIRO DE JOÃOZINHO DA GOMÉIA E MAIS RECENTEMENTE COM
GISELE OMINDAREWA EM RAIZ DA SERRA EM DUQUE DE CAXIAS. 

O  TERREIRO APRESENTA,  CONFORME  INFORMAÇÕES OBTIDAS,  VÁRIOS  ASSENTAMENTOS  DE  ORIXÁS
ORIGINÁRIOS DA ÁFRICA E QUE EXPRESSAM, PORTANTO, A ARTE AFRICANA TRAZIDA PARA O BRASIL E
QUE  INFLUENCIOU  DIRETAMENTE  A  FORMAÇÃO  DA  ARTE  AFRO-BRASILEIRA.  ALÉM  DISSE  VÁRIOS
PRODUTOS UTILIZADOS NOS RITOS DO CANDOMBLÉ,  COMO POR EXEMPLO O AZEITE DE DENDÊ,  SÃO
PRODUZIDOS  NO  PRÓPRIO  TERREIRO,  DESTANDO  O  QUANTO  O  GRUPO  GUARDA  DO  SABER-FAZER
TRADICIONAL DA CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA. 

AO MANTER RELAÇÕES COM OUTRAS CASAS E PARTICIPAR NA FUNDAÇÃO DE TANTAS MAIS, O ILÊ OGUN
ANAEJI  IGBELE  NI  OMAN  PARTICIPOU  E  PARTICIPA  DIRETAMENTE  PARA  A  PERMANÊNCIA  DESTA
EXPRESSÃO DE CULTURA IMATERIAL E MATERIAL,  BEM COMO DA PERPETUAÇÃO DESTES SABERES E
DESTA EXPRESSÃO RELIGIOSA. 

O ESPAÇO FÍSICO CONSTRUÍDO SE ASSEMELHA EM MUITO A CASA TRADICIONAIS DE SALVADOR (BA),
COMO, POR EXEMPLO, O AXÉ ILÊ OPÔ AFONJA E O ENGENHO VELHO, O QUE CARACTERIZA NÃO APENAS A
DESCENDÊNCIA COM O CANDOMBLÉ DA BAHIA, MAS A PERMANENCIA DE UM MODELO MÍTICO-RELIGIOSO
DA APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO E DA ORGANIZAÇÃO DESTE EM SUA RELAÇÃO COM A ENTIDADE QUE GUIA
O TERREIRO, O ESPAÇO FÍSICO DISPONÍVEL E AS NECESSIDADES DO CULTO.

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

O MEMORIAL CRISTÓVÃO DOS ANJOS, SITUADO NA PARTE INICIAL E ÀDIREITA DA ENTRADA DO TERREIRO,
CONFIGURA-SE COMO UM LOCAL CRIADO PELO PRÓPRIO GRUPO PARA A PERPETUAÇÃO DA MEMÓRIA DE
SEU FUNDADOR, CRISTÓVÃO DE EFÓN, MAS TAMBÉM PARA A MANUTENÇÃO DE SABERES, PRÁTICAS E
MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS DO CANDOMBLÉ. 

ORGANIZADO PELA NETA DO FUNDADOR DO TERREIRO, O MEMORIAL GUARDA TANTO A HISTÓRIA DE UMA
FAMÍLIA SANGUÍNEA E DE SANTO, MAS TAMBÉM O PASSADO CARIOCA NA FORMAÇÃO DO QUE HOJE SE
DENOMINA DE CANDOMBLÉ NO RIO DE JANEIRO.

CONFORME ENTREVISTAS REALIZADAS HÁ O DESEJO DE EXPANDIR O MEMORIAL AGREGANDO A ELE A
HISTPORIA DE VIDA DA ATUAL MÃE DE SANTO, PROPORCIONANDO ASSIM À HISTÓRIA A CONTINUIDADE DA
MEMÓRIA DESTA CASA, DO CULTO E DA TRADIÇÃO EFÓN NO RIO DE JANEIRO.

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

EM ENTREVISTAS REALIZADAS O PRÓPRIO GRUPO EXPRESSA INTERESSE QUE A CASA, À EXEMPLO
DA BAHIA E DO RIO DE JANEIRO, SEJA TOMBADA E TENHA SUA HISTÓRIA E TRADIÇÕES PRESERVADOS. 
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11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS

PESQUISADOR (ES) RODRIGO PEREIRA E TADEU MOURÃO

SUPERVISOR PROF. DR. ROBERTO CONDURU

REDATOR RODRIGO PEREIRA DATA

10 abril de 
2012

RESPONSÁVEL PELO 
INVENTÁRIO

RODRIGO PEREIRA
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